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Año L 7 I . HaTjaaa.'-Liinos 29 de Julio de 1895. Número 178 
O i a n c Uĉ  l a M a r i ü é i 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
A G I T A C I O N S O 0 I A L I 8 T A . 
A n u n c i a n de B r u s e l a s q u e se h a 
c e l e b r a d o e n a q u e l l a c a p i t a l u n a m a -
n i f e s t a c i ó n de c i e n m i l d e l e g a d o s 
r a d i c a l e s y s o c i a l i s t a s de p r o v i n c i a s 
p a r a p r o t e s t a r c o n t r a e l p r o y e c t o de 
l e y de i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . N o h a n 
o c u r r i d o d e s ó r d e n e s . 
MCIOiíIALES. 
Madrid, 27 de julio. 
MAS E S F U E R Z O S . 
Ss h a a c o r d a d o e n v i a r n u e v o s r e -
i u e r ^ o s á l a i s l a de C u b a e n l a se-
g u n d a q u i n c e n a de agos to , e m p e -
g a n d o e i e m b a r q u e e l d i a 2 5 de d i -
c h o m s s . 
JLiX C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a ase-
g u r a q u e e l s e g u n d o c u e r p o do e j é r -
c i t o e s t a r á e n C u b a a n t e s d e l 2 0 de 
s e p t i e m b r e . 
P L E N O S P O D E R E S . 
J l i o s Jll L i b e r a l q u e e l M i n i s t r o de 
U l t r a m a r h a d i r i g i d o u n a c a r t a a l 
G e n e r a l M a r t i a e z C a m p o s p a r a q u e 
l e p r o p o n g a , s i n c o n s i d e r a c i o n e s , l a 
s e p a r a c i ó n de a q u e l l o s e m p l e a d o s 
q u e n o l e i n s p i r e n c o n f i a n z a , a u t o r i -
z á n d o l e á a d e l a n t a r c e s a n t í a s . 
A n u n c í a l e , a d e m á s , q u e p r e p a r a 
u n a c o m b i n a c i ó n d e l p e r s o n a l d e 
a d u a n a s , y q u e i r á n á C u b a a l g u n o s 
e m p l e a d o s . 
E N MINDANAO. 
Se h a n r e c i b i d o n o t i c i a s de F i l i p i -
n a s a n u n c i a n d o q u e l o s m o r o s de 
M i n d a x i a o h a n a t a c a d o á l a s t r o p a s , 
s i e n d o r e c h a z a d o s v i c t o r i o s a m e n t e 
y c a u s á n d o l e s c i e n t o d i e c i s e i s m u e r -
tos , e l l o s e l j e f e p r i n c i p a l . P o r n u e s -
t r a p a r t e t u v i m o s s e i s m u e r t o s y 
c u a r e n t a y dos h e r i d o s . 
_Vtíetra--ror/£, ju l io 27y d las 
(ft de l a tarde. 
jatcjí íi¿3f.li>5íis, i $15.70» 
QÓatea^s, á $4.83. 
OéSCOoato twpfti ^«n^rcUl. 80 de 4 
Í 4 í nerel^ntí», 
vanibí'-i-s salir' litiícíros-, 60 
r** >, ñ$4.80¿. 
úfljü sc-fere Paríy, 80 írr, (b ta i jnerw; , fi & 
frs^co* 18i. 
fi95 9,18. 
- fjí<j»̂  r^isirailoá de los ¿JKtftdos-Urj^átw, 4 
P'jr • & 113, er-cnptfa. 
Cen'crífn^a», ». 10, pol. 98, costo y fleto, á 
& 3$ uomiuñl. 
ídem, en plaza, & Si, 
iogau^f í; biiea re&ud, en plaza, do 2i á 3. 
fcx^lHMrt4e nicU en plaza, ¿i ¿ -
M?o?eá de C^ba, en bocoyes, uonunft}. 
El mercado, firmo. 
iMteea del Oeste, en tercerura^ á $9 62} 
fi nominal. 
iriñ* 7>£i«nt Minnd»ota, $4.80 
JLondreSt j u l i o 2 7 . 
kztcjur d« remolacbs^ nominal & 9(91. 
t^fcat oeatrífaga, po!. 98, & l l j S . 
(¡OMI regalar refino, de 8i3 á l l i . 
oDHoUdadcs, d 107, ex»u:tor»> . 
?<M<wuonío, Raneo de Insriaíom.y 2i por 100, 
satv*! TXW ci«at<» osoaPa?.. 851, é*-*»<* 
P a r í s , jul io 2 7 . 
• hux f̂ 9 per 100, Á 102 francos 05 ct̂ .j, 
T E L E G r R A . M A o D E L D O M I N G O 
EXTRANJEROS. 
Nueva York, 28 julio. 
OTRO T R I U N F O D E C R I S P I . 
A v i s a n de R o m a q u e l a C á m a r a de 
l o s d i p u t a d o s a p r o b ó p o r u n a g r a n 
m a y o r í a l o s p r o v e c t o s de H a c i e n d a 
d e l grobierno. 
NO H A Y A M N I S T I A . 
T e l e g r a f í a n a l Neiv Y o r k H e r a l d 
d e s d e T e g u c i g a l p a , c a p i t a l de l a r e -
p ú b l i c a de H o n d u r a s , q u e e l C o n g r e -
so se h a n e g a d o á c o n c e d e r u n a a m -
n i s t í a á l o s r e v o l u c i o n a r i o s 
T E L E G R A M A S D£¡ H O Y . 
Nueva. York, 29 dtí julio. 
E L TÜMTJRL 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a e n t r ó 
a y e r e n p u e r t o e l v a p o r a m e r i c a n o 
Yumarí . 
F u e r o n d e t e n i d o s t r e i n t a p a s a j e r o s 
p a r a sufrir l a c u a r e n t e n a . 
C H I S P A E L B 0 T E I 0 A.. 
E n u u p e q u e ñ o p u e b l o de l a p a r t e 
s u r d e l E s t a d o de M i s s o u r i , u n a 
c h i s p a e l é c t r i c a c a u s ó l a m u e r t e á 
n u e v e p e r s o n a s . 
OAT A S T R O F BJ. 
C o m u n i c a n de H o b e ( J a p ó n ) q u e á 
c o n s e c u e n c i a de h a b e r r e b a s a d o e l 
a g u a e l m u r o de c o n t e n c i ó n q u e da 
á l a b a h í a de a q u e l l a c i u d a d , f u é l a ñ o 
z a d o a l m a r u n t r e n l l e n o de t r o p a s , 
p e r e c i e n d o a h o g a d o s c i e n t o c u a r e n -
ta s o l d a d o s . 
D E S T R U C C I O N D E F U E R T E S . 
E l p e r i ó d i c o Novoe Vretnya de S a n 
P e t e r s b u r g o , p u b l i c a u n d e s p a c h o 
a n u n c i a n d o q u e l o s j a p o n e s e s h a n 
v o l a d o l o s f u e r t e s d e l a r s e n a l y p l a -
z a f u e r t e c h i n a P o r t A r t h u r . 
F A L L E C I M I E N T O . 
H a f a l l e c i d o r e p e n t i n a m e n t e e n 
C o n s t a n t i n o p l a e l e m b a j a d o r de I t a -
l i a s e ñ o r C a t a l a n i . 
C O N T R A L O S T U R C O S . 
ILas f u e r z a s r e v o l u c i o n a r i a s d e l a 
M a c e a o n i a se h a n a p o d e r a d o de l a 
c i u d a d de M e n l i k , i n c e n d i a n d o e l 
b a r r i o t u r c o . 
Nueva-York* ju l io 27. 
La existencia de aplicares en Pinera-Yortr, 
es hoy ie 80,660 toneladas ¿outra 114,0Ü9 
<oneladA(i tenat fecha dn 1894. 
{Quedaprohíbida la reproducción de 
\ los ¿elegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
EL GENEBALEN J E F E . 
Ayer por la mañana llegó á Oienfas-
gosel general Martínez Campos, donde 
permanece todavía. 
Esta mañana salieron para Oienfue-
gos á conferenciar con el General en 
Jefe los Subinspectores de Sanidad Ad-
ministrativa Militar y lagenieros. 
MISA DE CAMPAÑA 
Ayer, como se había oportunamente 
anunciado, se celebró la Misa de Cam-
pana para la bendición y jura del es-
tandarte del primer Escuadrón de Ca-
ballería organizado por ei comercio de 
la Habana. Como no podía ser menos, 
el acto resultó solemne y lucidísimo. 
P r e p a r a t i v o s 
E l trozo de Parque de la catie del 
Prado, comprendido entre Nepíuno y 
Virtudes, ee había transformado en un 
amplio salón, merced al extenso toldo 
y á las banderas con loa colores nacio-
nales que al ífecto se habían dispuesto. 
Frente al Círculo Reformista se levan-
taba el altar, sencillo y elegante. 
Los edificios vecinos aparecieron vis-
tosamente engalanados desde las pri-
meras horas de la mañana, debiendo 
mencionarse especial mente'el Círculo 
Alemán, que tuvo la delicada galante-
ría de asociarse al acto, encortinando 
sus balconeo. También el Círculo Rs-
formista, el Hotel Inglaterra y las de-
más casas próximas lucían vistosas col-
gadorae. 
L a c o n c u r r e n c i a 
Desde las siete de la mañana nnme 
roso público esperaba que comenzase 
la ceremonia. Poco antes de las ocho 
llegaron el ¿eñor Obispo, qao había de 
oficiar, el genera! Arderíns con susayn 
dantos, las principales antoridades y 
los Síndicos de los dif^rentas gremios, 
así como distinguidas damas de nues-
tra buena eociedad. E n los balconea 
cercanos so egolpabi tambiéu selecta 
íoncnrrencia. Las fuerzas del Primar 
Escuadrón, que habían dei-»do los caba 
lloa en los Fo^os, aparecían en forma 
ción correctísima, ocupando la mayor 
paite del sitio donde se iba á celebrar 
el acto religioso. 
U n obseq .u io 
Momentos antes de comenzar la misa 
se acercaron al Jefá del Escuadrón y 
al señor Qoesada, los señoree Villaver-
de y Oaetti, Secretarios del Partido y 
del Círculo Reformista, respectivamen-
te, manifestándoles que el mencionado 
Círculo deseaba obsequiar á los solda-
dos del Primer Escuadrón, y que por 
tanto les suplicaban que señalasen el 
momento más oportuno para proceder 
al referido obsequia. Se convino por 
dichos señores que la ocasión más 
oportuna sería cuando, terminada la 
Misa, y á caballo Jas fuerzas, subiesen 
por la calie del Prado. 
Z<aMisa 
A las ocho en punto comenzó la Mi-
sa en la que, según se ha manifestado, 
ofició el Illmo. señor Obispo. A la 
izquerda y derecha del altar, y en un 
estrado bien diapuesto, se hallaba la 
distinguida señora Carbajal de Martí 
nf z de Pinillos, que juntamente con el 
general Arderius apadrinaban el acto 
de la bendición y jora. También vimos 
al Gobernador Civil señor Muñoz Se-
púlveda, á los generales Suero, Loño y 
Aranjo, y á la Directiva de la Lonja 
de Víveres. Las numerosas filas de 
sillas que llenaban la glorieta estaban 
ocupadas por muchas bellas y distin-
guidas señoras y señoritaa, represen-
tantes de la prensa y gran número de 
invitados. 
Terminada ¡a Misa, el Sr. Obiapo, re 
vestido de capa pluvial, bendijo el es-
tandarte, procediendo luego las fuer-
zas á prestar el juramento de ordenan-
za. 
Después la fuerza siguió á pió hasta 
la Punta, donde hizo la oorrespocidien-
te descarga, montando inm^diatimenr 
te á caballo. 
Las bandas de música del regimiento 
de "Isabel laOatólic i ' y de la compa-
ñía de Guías, amenizaron el acto, ba-
tiendo Marcha Real en el momento de 
alzar. 
E l C í r c u l o R e f o r m i s t a . 
A l subir el Bacuadrón por la calle 
del Prado, se detuvo, eegún se había 
convenido, frente al Círculo Reformis-
ta, en cuyos portales lo esperaban ya 
•tres nutridas Comisiones compuestas 
en primer término de las encantadoras 
Sritaa. Esperanza Vallo, Amalia No-
gueras y Elvira Domínguez, quienes 
se prestaron gustosas á dar mayor 
realce al acto con su personal coopera-
ción, y además, los señores Villaverde, 
Oaetti, Valle (D. Juan), Ozón, fogue-
ras, Aluija, Fernández, Palacios, Mora-
les y Fominaya, y nuestro compañero 
de redacción Sr. Espinosa. Junto á es-
tas Comisiones, varios empleados del 
Círculo conducían en ricas bandejas de 
plata 1500 cajetillas y 1500 tabacos 
que fueron repartidos en gran parte al 
Escuadrón, á razón de un mazo de diez 
cajetillas y otro de diez tabacos á cada 
soldado, y doble número á los jefes y 
oficiales, quienea altamente complaci-
dos por tan delicado obsequio, demos-
traban su gratitud con discretas y 
sentidas frasea. Como la hora era ya 
bien avanzada, y como además lo apre-
tado de las filas hacía imposible llegar 
á todos los soldados, el Jefe de las 
fuerzas rogó á las Comisiones del Cír-
culo que si no tenían inconveniente en-
viasen los tabacos y cigarros que res-
taban al cuartel de Dragones, donde 
acabarían de repartirse. Aaí se convi 
no, siguiendo inmediatamente su mar-
cha el lucido Escuadrón. 
E n el momento de ponerse las fuer-
zas en movimiento, de ios balcones del 
Círculo Reformista, ocupados en toda 
su extensión por distinguida concu-
rrencia, panieroa cuatro eatruendoaos 
y oportunos vivas: ¡Viva España! ¡Vi-
va el Ejórcitol ¡Viva el Primer Escua-
drón del Comercio! y ¡Viva el ilustre 
General Martínez Campos! aclamacio-
nes que fueron contestadas con entu-
siasmo por el numeroso público. 
Donativo. 
Los cigarros fueron generosamente 
donados al Círculo por nuestro querido 
y respetable amigo el señor don Pru-
dencio Rabell, y los tabacos por núes 
tro también distinguido amigo señor 
den Manuel Valle, quienes han evi 
denciado una vez más su patriotismo 
y desinterés. 
Piausibl-j 
E l acto realizado por el Círculo Re-
formista no ha podido ser más oportu-
no y patriótico, y así lo reconoció el 
mismo Alcalde municipal señor Quesa-
da, que desde su coche aplaudía á las 
bellas y amables señoritas que atrave 
saban laa filas repartiendo entre los sol-
dados mazos de tabacos y cigarros. 
Igualmente complacidos quedaron los 
numerosos correligionarios nuestros 
que acudieron al Círculo, entre los que 
tuvimos el gusto de saludar á nuestro 
muy respetable y distinguido amigo se-
ñor D. Manuel Valle, acompañado do 
u bella y elegante esposa la Sra. dona 
Concepción Heres de Valle. 
Nuestro aplauso al Círculo RaformiJ-
ta por su levantada y patriótica coa-
ducta. 
S I i t inerar io 
E l Escuadrón siguió después el iti-
nerario que anticipadamente se había 
señalado, deteniéndose frente á Palacio 
A l pasar por el Casino Español, Cea-
tro Asturiano y Centro Gallego, laa se-
ñoras y señoritas que estaban e i ¡03 
balcones arrojaron ñores á los solda-
dos. 
L a Lonja de Víveres los obp/qoió 
con licores y tabacos, arrojándoles t ;m-
bién flores y palomas. 
A hora bien avanzada de la mañana 
regresaron las fuerzas al Cuartel de 
Dragones. 
A c a m p a ñ a . 
Hoy á las ocho de la mañana, ha sa-
lido para la provincia de Santa Olara 
el mencionado Escuadrón, al que d> 
seamos grandes triunfos eobre loo ei &-
migos de la Patria. 
LA ACCION DE Míim 
Como verátf nuestros lectores en la 
interesante carta de nuestro activo ó 
inteligente corresponsal en Manzai íüo, 
que publicamos en el lugar corres '-
diente de esta misma edición, la acción 
de guerra que aquí, ateniéndonos á las 
primeras noticias, hemos dado en lla-
mar de Valenzuela, no debe llevar u ¡3 
nombre y si el de Peralejo, que es el del 
sitio donde se efectuó. 
Cnion de los fabricantes de labos 
Como habíamos anunciado en la QO-
che del íábado ú l t i m o ae celebró ovi el 
Centro Asturiano, bajo la preaidencia 
de nuestro respetable y querido amigo 
y correligionario el-flrr^D. Mainel Va-
lle, la Junta General-«rdinaria dei 4* 
trimestre de tan importante Corpora-
ción. 
Leida y aprobada electa anterior, se 
dió cuenta del balance de las operacio-
nes de caja correspondiente al indicado 
trimestre designándose á loa señores 
don Manuel Fernández y D. Francisco 
Roger como comisión üe glosa. 
Enterada la junta de la Mom.ítia 
presentada por el señor Secretario, 
referente á los trabajos ^realizados 
por la Directiva durante el año soc , 
por unanimidad fué-aprobada; pro o 
ENFEEMOS B E L ESTOMáSfl. 
Cuidado con las falsificaciones que se Tienen haciendo del 
D I S P E P S I A , G A S T R A L G I A , VOMITOS, D I A R R E A S cróaicas y to lo 
trastorno del aparato digestivo, toda la Islasabs y 103 mélieos reeowieei 
que solo se curan completaniBate, radical y para siempro c í a el DlSS-S* 
T1Y0 M0JABRIETA. 
Caaado falta este firma: J . Mo/ameía sobro cualquier tubo, sorá filsí-
ficado. 
Habana, Dragones entro Rayo y San Nieolíte; Sarrá: Dr. Jo lmra; L ^ é 
y Terralbas, y todas las boticas de reputación en iá isla de Cuba. 
9a-20.r. G 1269 
Espléndido surtido en CASIMIRES I N G L E S E S de primer orde^. 
gj Nuestros precios son relativamente muy módicos. 
s SASTRERIA 
M. Stein y Cis- «. M ™ . 92. 
C1148 1-J1 S 
CURA TODAS L A S E N F E R M E D A D E S D E L PECHO Y E S UN GRAN RECONSTiTUYENTE. 
Revende en todas las Droguerías y Boticas de la Habana, y Provincias de Cuba, Puertc-Rico y íViéxIco. 
O 1230 alt 13a-11 13d-12 J l 
•a'OT 2 9 D S J U X i I O . 
Gran funcidn extraordinaria á beneficio de la primera 
tiple Srta. Eivira Ferrer, 
A LAS 8: ^ 
A L A S 9; 
A IM 10Í 
N O T A . — A l principio del primero al segundo acto y en 
obsequio á la beneficiada, el coro catalán cantará escogi-
das piezas de su repertorio. 
O T R A . — E l jueves 1? de agosto próximo, deba!; de la 
tiple cómica Srita. Dora Berry. 
COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
O 12C1 
FUNCION POR TANDAS. 
8-19 
NOTA.—Ha sido contratada por esta Empresa la primera 
tiple Sr'ta. Martina Moreno, cuyo de&Mí se s nuncidrá oportu-
namente. 
liste carbón es mas eoo-
nómico que el vegetal, no 
produce ciscos ni tizones, es 
el único aplicable á todos 
usos y &e recomienda á las 
Se envasa en canastas 
con 90 libras y se reparte a 
domicilio. Bu valor $1 plata. 
O Z R O D I E l I I S r H I S : 
(VReiliy 56. Teléfono 260. 
8313 10a-ll Jl 
.'A 
diéndose acto continuo á la elección de 
nneva Directiva. 
Dióse lectura á los artículos perti-
nentes al caso, y á petición del asocia-
do D. Manuel Fernández, fundada en 
que era una sola la candidatura que 
circulaba, con la cual á su juicio todos 
los concurrentes estaban conformes. A-
eordóse que se debía elejir por aclama-
ción; y leída aquella, la junta la aprobó. 
E l Sr. Presidente reiteradas veces 
rogó á la asamblea le eximiese del hon-
roso cargo con que en aquel acto se le 
significaba en atención á que debía 
ocupar el puesto otra personalidad 
que, si no con mejor voluntad, con 
otras dotes de que él carecía, desempe-
ñase el referido cargo; pero á manifes-
taciones del Sr. Marqués y de otros 
dignos compañeros, el señor Valle de-
sistió de su empeño, prometiendo'hacer, 
como hasta ahora lo ha venido hacien-
do, cuanto esté en sus manos por co-
rresponder á la confianza en él deposi-
tada. 
Por último, á moción escrita de don 
Manuel Díaz, la Junta aprobó por 
unanimidad hacer constar en el acta y 
comunicárselo al interesado, qoe con-
siderando que el asociado D . Jenaro 
A l vare z ha venido desempeñando des-
de hace cinco años la Vice-Presidencia 
de la Corporación con beneplácito de 
todos los asociados, cuyos trabajos de 
cooperación en la Directiva y fuera de 
ella, son dignos del mayor encomio, y 
dado que á virtud de sus reiteradas 
súplicas cesa en el puesto que en tan 
dilatado tiempo ha desempeñado, cons-
te que la Corporación siente que no 
continúe en el mencionado cargo y que 
por sus desinteresados, constantes y 
valiosos trabajos en pro de los intere-
ses de la Unión de los Fabricantes de 
Tabacos allí reunida en Asamblea ge-
neral, le otorga el más sincero voto de 
gracias, con inserción íntegra de la 
moción en el acta y de cuantas mani-
festaciones en igual sentido se hagan 
por los concurrentes, así como también 
se hará constar que, cesando en la 
Directiva los vocales antigaos don 
Juan Valle, don Marcelino García, 
don Manuel M. Castro y D. José Mo-
rales, la ^Unión" estima y agradece 
sus señalados servicios. 
He aquí la candidatura. 
Presidente. 
Br . D. Manuel Valle y Fernández (re-
electo), i 
Vice Presidente. 
S r . D. Antonio López y González. 
Segundes Vicepresidentes. 
Sr . D. Juan Pino. 
Sr . D. Prudencio Rabell. 
Vocal**. 
Sr . D. Kafael G . Marqués (reelecto). 
» . Bernardo Gómez, id. 
„ Juan Cueto. 
»« Luis Iglesia. 
w« . . José Menéndez, reelecto. 
. . José Saavedra, id. 
. . José del Real, id. 
. . GabinoAlvarez, id. 
. . . . Eugenio A . Ehmer. 
. . . . Antonio Larrea. 
Vicente Arízaga. 
. . Juan Francisco Beci. 
Suplentes. 
Sr . D . Diego Montero. 
„ . . Jefcús Vales, reelecto. 
. . Manuel Díaz. 
. . Oeferino Pérez. 
. . Fernando López. 
» . . . Carlos Camacho. 
VAPOR CORREO 
E l vapor Antonio López, demora su 
salida hasta las cinco de la tarde del 
día 30. 
M E L CENT BO ASTURMO. 
Esta floreciente Sociedad regional, 
puso termino ayer el año social de 189á 
á 95, adoptando en junta general ordi-
naria, á la que asistió muy numerosa 
concurrencia, el acuerdo unánime de 
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corresponder á la patriótica excitación 
que le hizo la directiva de la Lonja de 
Víveres en representación de las clases 
mercantiles, á fin de que contribuyese 
á la suscripción iniciada para la forma-
ción y equipo de los dos escuadrones 
llamados del Comercio. 
Nuestro muy querido amigo y corre-
ligionario el señor don Saturnino Mar-
tínez, primer vicepresidente de la So-
ciedad, pronunció con ese motivo una 
elocuentísima oración inspirada en el 
más fervoroso patriotismo. L a junta, 
respondiendo sin discrepancia alguna á 
los sentimientos que palpitan en el dis-
curso del señor Martines, autorizó á la 
directiva para proceder en ese asunto 
con entera libertad y acordó, además, 
qne en los salones del Centro se celebre 
una f a ación cuyos productos han de 
destinarse á acrecer los recursos de la 
suscripción iniciada por la Lonja. 
Otro acuerdo adoptaron ayer los so-
cios del Centro Asturiano, que los enal-
tece sobre manera, por tratarse de un 
acto de desprendimiento realizado en 
beneficio de persona que ha prestado al 
instituto regional servicios y hasta sa-
crificios muy señalados. 
No entraremos en nuevos detalles 
acerca de este asunto, más que para re-
petir la hermosa, frase pronunciada 
por el señor Valle, presidente del Cen-
tro, al adoptarse el acuerdo: 
"Hoy aumenta el orgullo de que me 
siento poseído al hallarme al frente de 
una Sociedad donde existen corazones 
tan generosos." 
Los demás acuerdos adoptados ayer 
por la junta general del Centro Astu-
riano, se refiere de un modo exclusivo 
al orden interior de la Asociación, y al 
estado económico de la misma. 
Cuando llegue á nuestro poder la 
bien escrita Memoria de que dió cuenta 
en la junta de ayer, tendremos especial 
satisfacción en dar á conocer á nues-
tros lectores la situación del Centro 
Asturiano. Hoy nos limitaremos á de-
cir que aquella es próspera en extremo, 
pues deducido todo su pasivo posée un 
capital liquido de 186.648 pesos. 
E l segundo domiogo del mes próximo 
deberá efectuarse la renovación de la 
directiva del Centro, y ayer han sido 
nombrados para formar las mesas de 
elecciones los señores siguientes: 
Presidentes.—Señores D. Juan Valle, 
D . Laureano Puente, D. Santiago A . 
Gaztambide, D. Santos González, don 
Jesús Longoria, D. José .M. García y 
D. Alfredo Alvarez. 
Secretarios.SdTLoTeB L . Pedro Suá 
rez, D. Felipe Villar, D. Mamerto Tre-
lles, O. Bamón Euenes, D. Gil Gonzá 
lez, D. José Diaz García, D. Jenaro 
Menéndez, D. Bicardo G . Tuñón, don 
José Fernández, D. Francisco García, 
D . Bamón Arias, D. José Martínez, don 
Hilario Muñoz, D. Bafael Bodríguez, 
D. José Cabrero y D . Teófilo Heres. 
D.Pedro Martín Sanz, D. Juan B . 
Hernández, D. Manuel Villaverde Ve-
ga, D. José Villaverde Vega, D. José 
Cabrera Martínez, D. Francisco Mora-
les Garciga y D. Francisco Díaz Gon-
zález. 
INCAPACITADOS 
E l Gobierno de la Begión Occidental 
de acuerdo con lo informado por la 
Comisión Provincial ha declarado fir 
me el acuerdo del Ayuntamiento de 
Santa María del Bosario qne declaró 
incapacitados los concejales D. Juan 
Alonso Montero, D. Juan M. Bodrí 
guez Febles y D. Manuel Baylina Gi 
ral. 
KOÍWMItliMdCEJAlES 
Por el Gobierno de esta región han 
sido nombrados Concejales del Ayun-
tamiento de Santa María del Bosario 
los señores D. Manuel Baylina Giral, 
JSlLi S I B C C R i E l T O 
N O V E L A E S C R I T A E N INGLÉS 
POR 
H U G H COl íWAY. 
(Bita novela M halla de renta en el Almacén 
de Librería, Papelería é Imprenta 
Zm Moderna Poesía, 
Obupo 135.) 
( C O N T I N Ú A ) . 
Francés había cantado ya varias ve-
ces en grandes óperas y por fin fué 
anunciada como uno de los mayores a-
tractivos de importante concierto, su 
primera aparición en Inglaterra fuera 
de las tablee. 
Alano Bourohier concurrió al concier-
to, según en costumbre invariable. Tan 
puntual había sido siempre que ella 
cantaba, que Belfor le bromeaba sin 
compasión por sus atenciones á la nue-
va "estrella," sobre todo cuando descu-
brió que todavía no había conseguido 
l a deseada presentación. 
E l concierto se efectuó en uno de los 
mayores locales de Londres. Hallában 
6e presentes varias famosas cantatrices, 
Cada una de las cuales tenía sus res 
pectivos admiradores sobre quienes rei-
naba sin rival, de suerte que no era 
posible proclamar á una de ellas so 
berana del canto sobre todas las de 
Xnás. 
E n la primera parte del concierto 
Por el último correo ha recibido nues-
tro estimado amigo el señor don Ga-
briel Costa y Nogueras la triste noticia 
del fallecimiento de su señora madre, 
ocurrido recientemente en la Penín-
sula. 
Enviamos la expresión de nuestro 
más sentido pósame al distinguido ami-
go que tan irreparable pérdida lamen-
ta, deseándole la resignación que á los 
grandes dolores saben oponer las al-
mas bien templadas. 
NOTICIAS B U i G1SBA 
(De nuestros correspftnsales e^peclalesr) 
D E S D E O R I E N T E 
(POB CABLE.) 
DIAEIO.—Habana. 
Santiago de Ouba, 2S de julio 
E l G-eneral M a r t í n e z C a r a p o s h a 
concedido t r e s m e s e s de l i c e n c i a pa-
r a l a P e n í n s u l a a l G - e n s r a l Sa lcedo , 
n o m b r a n d o e n s u lugar a l Grsnera l 
J i m é n e z M o r e n o . 
E l G-eneral L a c h a tabre h a s ido 
t r a s l a d o á l a S u b i n s p e c c i ó n de A r t i -
l l e r í a , r e e m p l a z á n d o l e e n e l mando-
de l a t e r c e r a d i v i s i ó n e l G e n e r a l 
G r o n s á l e z M u ñ o z , y m i e n t r a s l lega. 
é s t e ? e l G e n e r a l G a s e o . 
E l Oorresponsal. 
Francés cantó un aria y en un dúo, 
faó recibida, por lo menos, con tanto 
aplauso como sus grandes rivales. Si 
la primacía hubiese dependido de las 
dotes personales, no habría existido la 
más mínima duda sobre su adjudica-
ción, porque la hermosura de Francés 
se Imponía. 
L a de sus rivales era lo que la luz de 
una bujía ante el esplendor del sol. No 
le eran necesarios los ademanes dramá 
ticos, las sonrisas y las ojeadas para 
producir gran impresión en el audi 
torio. 
Parecía lo que realmente era, en la 
escena ó fuera de ella: una reina entre 
las demás mujeres. Su traje, una de las 
obras maestras de París antes citadas, 
le sentaba admirablemente. Intentare 
mos describirlo. 
De magnífico raso, color de limón 
todo el frente adornado con profusión 
de encaje blanco y bordado de perlas 
E r a ceñido, según la moda predomi 
nante entonces, y aunque otras temían 
y detestaban dicha moda, la Francini 
no tenía el menor motivo queja, vista la 
simetría de las formas que dejaba adi 
vinar. 
L a falda terminaba en larguísima co 
la; el escote cuadrado descubría su ene 
lio de blancura deslumbradora, cercado 
por un collar de gruesas perlas, de! 
que pendía un dije de diamantes. A un 
lado del pecho un ramo de pensamien-
tos morados. 
E l contraste de éstos con el vestido 
PESAME 
OFICIALES. 
E l general Salcedo ha telegrafiado á 
la Capitanía General que ayer la gue-
rrilla local de Songo y cien hombres 
de caballería de O aba batieron y dis-
persaron en las inmediaciones de aquel 
poblado una pequeña partida insurrec-
ta que huyó precipitadamente. 
Teniendo conocimiento el teniente 
coronel Zamora del batallón de Tala-
vera de qne el vecindaria del poblado 
de Sabana de acuerdo con el cabecilla 
Eouen había incendiado aquel poblado 
con objeto de obligar á» rendirse al de-
tacamente que lo guarnecía embarcó 
en un vapor mercante con 300 hombres 
apoyado por el cañonero Alsedo dejan-
do en Baracoa la fuerza necesaria de 
guarnición. 
Llegado que hubo á la bahía de Ma-
ta desembarcó la fuerza, apoyada igual 
mente por el cañonero referido, bajo el 
fuego del enemigo. 
L a columna emprendió la marcha pa-
ra el pueblo de Sabana, tiroteándose 
con los insurrectos en el camino. Una 
vez en el poblado dispersó á las parti-
das, que dejaron 8 muertos en el campo 
y tres más que tuvieron en el tiroteo 
sostenido con la tropa antes de llegar 
al poblado. 
L a columna tuvo un herido y tres 
contusos. 
Guando la tropa llegó al poblado, lo 
encontró completanente destruido por 
el fuego y al destacamento dispuesto 
á continuar la defensa, á pesar de que 
llevaban cuatro horas sin agua. 
E l Teniente Coronel Zamora elogia 
el comportamiento heróico del jefe del 
destacamento, teniente del batallón de 
Simancas, D . Alfredo Sosa, y de los 
soldados qne componían aqaeL 
También elogia el referido jefe la 
conducta de la dotación del cañonero 
al prestar sus auxilios en el embarque 
y desembarque de las tropas. 
COMBINACIÓN DE MANDOS. 
Se ha dispuesto que el general de Bri-
gada señor BazAn se haga cargo del 
gobierno de la provincia de Pinar del 
Éío y que el de igual graduación señor 
Gaseo tome el mando de la brigada del 
difunto general Santooildes. 
E l coronel Oanella se hace cargo de 
una de las brigadas del primer dis-
trito. 
(POB OOERKO.) 
Manzanillo, 25 de julio de 1895. 
Sr. D. Nicolás Rivero. 
Habana. 
Mi querido amigo: 
E l G e n e r a l . 
E l día 23 muy de madrugada llegó á 
ésta un correo despachado por el Ge-
neral en Jefe el día antes desde Vegui-
tas, diciendo que aquel día (22) haoía 
salido de Bayamo, qne haría noche en 
Vegnita, que él y su E . M. estaban sin 
ción se aproxima en lo posible á la ver. 
dad de loe hechos, y fíjese usted en 
cuanto al particular se viene escribien. 
do, que no es poco, y notará, q ^ 8j 
bien es cierto que en la totalidad de 
los hechos no hay discrepancia, no así 
en cuanto á los detalles que hasta los 
mismos individuos que han estado pre. 
sentes difieren algo en algunos partí, 
colares; por lo tanto, no es extraño qQe 
mis relaciones puedan diferir algima3 
veoes en cosas insignificantes, pero en 
el fondo observará usted qne prescindo 
novedad y qne al siguiente día muy de I ¿e e8fta fantasías que se me han qneri 
si de algo mañana saldría para Manzanillo. 
Regoc i jo p ú b l i c o . 
E l entusiastuo quw eata noticia, que 
cundió corno por encanto, produjo en la 
población, fué indescriptible, se cerra-
ron los establecimientos, todos los tra 
bajos se suspendieron, y las calles se 
veían llenas de gentes qne se agolpaban -, 
por los sitios donde ora esmerado el k ^ * ^ ^ ^ 
Ilustre Caudillo, el una vez más, Glo- ? J * m ^ ^ 8 ¿ d ^ ? ft 1 
de considerar como el más glorioso, y 
do achacar, y í  l  se me pnede 
tachar será seguramente de contar so-
lamente los hechos verdaderos, prescin. 
diendo de dibujos y de flores retóricas. 
A c c i ó n gloriosa. 
Lo que no es dable dudar es que, co. 
mo decía anteriormente, de todos los 
rioso General Martínez Campos. 
L a l legada. 
A las diez y medí* ae di vi 36 la ban-
dera roja que se enarbola en el asta 
bandera del fuerte de Gerona cuan-
do se aproximan fuerzas, y á loa diez 
minutos se vió entrar al Genera!, á la 
cabeza de su E . M. y acompañado de 
una escolU de 80 hombres á caballo, 
que atravesaron Us calles con pasmosa 
celeridad. 
A l llegar á la morada de nuestro Al -
calde Sr. Otero Pimentel, oomo lo hu-
biera podido hacer un joven de 25-años, 
todo cubierto de fango y sudoroso, pe-
ro con el semblante radiante de alegría, 
saltó del caballo el General Martínez 
de Campos. 
L a a c t i v i d a d de l G e n e r a l . 
¿Creerá usted que demostró deseos 
de descansar, por las consiguientes fa-
tigas de tan larga y penosa jornadaf 
Muy al contrarío, después de cambiar 
los apretones de manos de costumbre y 
recibir las felicitaciones de cuantos a-
cudimos á tener la honra de saludarle, 
se sentó en el despacho y procedié á 
enterarse de aquellos asuntos más ur-
gentes, permaneciendo en esta tarea 
hasta las dos de la tarde en que, á ins-
tancias de sus hijos y amigos, decidió 
entrar en su habitación. A l poco rato, 
después de haberse mudado, continuó 
despachando hasta entrada la tarde 
que pasó al vapor M. L . Villaverde, don-
de comió, y retirándose enseguida á las 
habitaciones que tiene en el mismo va-
por. 
Por la mañana, tan pronto como se 
tuvo conocimiento de su llegada á Ye-
guita y de su próxima llegada á ésta, 
el Ayudante de Marina, despachó el 
crucero (Jolón, para Cienfaegos, con 
pliegos dirigidos á las autoridades de 
esa, para que cundiera por toda la Isla 
la fausta noticia y cesara la zozobra 
que en toda la nación debía de rei-
nar. 
G e n e r o s i d a d . 
Ayer, día 24, con motivo de serlos 
días de S. M. la Reina Regente, apenas 
saltó á tierra, fué el General á las casas 
Cjnsistoriales, y allí, rodeado de su 
E . M., Jefjs residentes en la plaza, Al-
calde y otras Autoridades, mandó traer 
á su presencia todos los reos políticos 
que había en las cárceles, los que por 
cierto pasaban de 50, todos por delito 
de infidencia, y en nombre de la noble 
Señora que comparte con su Augusto 
hijo el Trono de España, dió á todos la 
libertad, manifestándoles que no podía 
celebrar más espléndidamente tan faus-
to día que mostrando los nobles y ele-
vados sentimientos de la Reina, dándo-
les en su nombre completa libertad. 
Acto seguido hizo venir también á 
su presencia todos los presos militares 
y les concedió igual merced. 
M i s in formes . 
Volviendo á la acción de Peralejo ó 
de Solís, como dan algunos en llamar-
la, por haberse desarrollado parte de 
los sucesos en un potrero así llamado, 
aun cuando lo más culminante de la ac 
ción fué en la sabana de Peralejo; como 
decía en mi anterior carta, fué el hecho 
más glorioso que registra el ejército 
español en la isla de Cuba. E n mi cita-
da carta daba á usted una reseña de lo 
ocurrido, y aun cuando todo lo tomé al 
oído de distintos individuos que fueron 
llegando, la verdad es que la tal rela-
j aquel en que PU vida corrió más peli, 
gro, paes ha de saber usted que le he 
oído á él mismo decir que cuando hi. 
rieron á Santocildes no distaba de él 
ni diez metros. 
I7ube de p lomo. 
Hablando del hecho, confiesa el ge. 
goral Martínez Campos que jamás ha 
oído silbar tantas balas á su alrededor. 
«'Aquello era una verdadera nube de 
plomo,77 dice él. 
D e t a l l e s l a t e r e s a n t e s . 
Limltareme en la presente á darle al-
gunos detalles muy interesantes de la 
acciónj pues aun cuando todos ss oor-
taron como héroes, hay hechos indivi-
duales verdaderamente asombrosos. 
E r a n leones . 
Ante todo y para que pueda usted 
formarse idea de lo importante y heroi-
co de lo ocurrido, le diré que hablando 
un jefe insurrecto con otra persona qae 
le pretendía echar en cara su debiliaad 
por no haber podido, con las numero-
sas fuerzas de que disponían, acabar 
oon aquel puñado de hombres, contes-
tó con esta frase, que por sí sola haoe 
más grande elogio de aquella columna 
que cuanto se pudiera decir: ^Aqadlos 
no eran hombres, eran leones." 
A l a bayoneta . 
L a sección exploradora de Isabel la 
Católica, mandada por el primer tenien 
te don Adolfo SánchezOsorio, y la ter-
cera compañía del mismo Cuerpo, die-
ron una brillantííjima carga á una ta-
lanquera defendida por numerosas fuer 
zas enemigas, logrando desalojarlas de 
aquella posición, donde dejaron 200 
paquetes de municionen, 8 tercerolas y 
dos prisioneros. Iban con ostas fuerzas 
el teniente coronel señor Ramos, el ca-
pitán señor Primo do Rivera y el te-
niente señor don Miguel Martínez de 
Campos. 
E l t en iente M a r t i n ez. 
E l teniente D. Hilarión Martínez, só-
lo con 50 hombres, atacó á numerosas 
fuerzas enemigas, tratando de salvar 
y salvando dos secciones del sexto ba 
tallón peninsular que estaban muy com-
prometidas, por hallarse completamen-
te rodeadas por numerosas fuerzas del 
enemigo. 
E l teniente B o n a . 
E l segundo teniente Sr. Bona que 
aún no hace un año salió de la Acade-
mia, mandando la última sección de la 
última compañía, fné acometido seis 
veces por numerosas fuerzas, y otras 
tantas logró hacerlas retroceder oon 
numerosas bajas, llamando la atención 
de todos aquel valiente oficial por la 
calma oon que mandaba y organizaba 
su gente. 
E l cabo N a r a n j o . 
Un cabo llamado Xaranjo de la gue-
rrilla de Lolo Benítez, se encontró de 
pronto rodeado por tres insurrectos; 
pero oon los tres se b^tió cuerpo á ener-
po y al machete, logrando matar á dos 
de ellos y haciendo correr al tercero. 
E l D r . C a p d e v l l a . 
E l médico primero D. Marcial Cap-
devila del primer batallón de Isabel la 
Católica se presentaba en los puntos de 
mayor peligro, donde era necesaria sa 
asistencia, con una calma y un valer 
incomparables. 
color limón era sorprendente y admira-
ble. Gruesos solitarios en las orejas y 
otros diamantes hábilmente colocados 
entre sus suaves y abundantes cabellos 
de castaño color. 
Cubría sus torneados brazos ¡oh exi-
gencias de la moda! ocultando su be-
lleza y blancura, largos guantes con 
muchos botones y de color exactamen-
te igual al del vestido. 
Si alguna de mis lectoras duda del 
encantador efecto producido por aquel 
triunfo de la moda y del arte, le acon-
sejamos que se haga uno igual y no 
quedará descontenta del resultado, sea 
ó no tan hermosa como la Francini. 
Pertenecía ésta al número de las mu-
jeres que parecen destinadas á llevar 
joyas. Hay manos en las qne una sen-
cilla sortija de oro parece más que su-
ficiente; otras pueden estar cubiertas 
de anillos y pedrería, con perfecto gus-
to. Por muy amiga de la sencillez que 
fuese nuestra artista, la riqueza en el 
vestir le sentaba divinamente. 
Los diamantes parecían hechos para 
adornar su cuello, manos y orejas. Sin 
necesitar de ellos, le caían bien^ y sa-
bedora de lo que valen las apanencias 
para con el público, había invertido 
una parte do su capital en piedras pre-
ciosas. Su traje, joyas y aspecto gene-
ral merecieron casi tantos elogios como 
su canto. 
I Alano fué probablemente el único de cuantos se hallaban en el concierto que vió aquellos diamantes con disgusto. 
Con motivo ó sin él, la posesión de jo-
yas tiene siempre algo de sospechoso 
tratándose de una actriz. E l público 
se pregunta enseguida si le habrán sido 
regaladas, y por quién ó por qué. Y ta-
les preguntas revisten á la qne es obje-
to de ellas de cierto interés picante. E l 
mis ¡no Alano tenía la idea de que pocas 
artistas compran sus joyas; y aunque 
no podía creer que aquella joven de no-
ble rostro, de ojos límpidos y franca mi-
rada aceptase regalos de nadie; se hu-
biera sentido mucho más feliz y tran-
quilo de haber sabido que aquellas her-
mosas piedras las había comprado ella 
misma y pagádolas con su propio dine-
ro. De todas suertes, resolvió que los 
tales presentes serían devueltos á sus 
respectivos donantes, tan luego pudie-
ra él llamarla su esposa. De carácter 
firme y resuelto, tenía fe en el porvenir 
y lo esperaba con la confianza que da 
la juventud. 
E l amigo de Alano y notable compo-
sitor Alfredo Sincler concurrió al con-
cierto; había gozado grandemente con 
la primera parte y esperaba saborear 
aún más la segunda, compuesta de mú-
sica popular y en la que figuraban una 
ó dos composiciones suyas. Aquella 
misma mañana había puesto en música 
exquisita un poema sentimental y de-
seaba vivamente que la señorita Fran-
cini *'patrocinase" su composición, co-
mo dicen en la parla del teatro. Sólo 
los compositores y los editores de mú-
sica saben lo que significa que una pri-
mera tiple "patrocine" tal ó cual roman-
zo y cuántos miles de ejemplares ven-
didos, gracias á la condescendencia de 
la artista, que no deja de recibir muy 
buena remuneración. Sinolér se con-
taba naturalmente entre los conocidos 
de la tiple y en aquel momento procu-
raba obtener de ella una entrevista pa-
ra darle áconocer sus últimos melodio-
sos esfuerzos y obtener la cooperación 
de la cantatriz para popularizar aquel 
producto de su genio' Llegado el in-
termedio emprendió á toda prisa el ca-
mino del escenario para presentar sa 
petición, pero lo detuvo una mino po-
sada en su hombro; al volverse vió la 
alta figura y risueña faz de Alano 
Bourchier. 
—¡Hola! ¿Oómo va, Bourohier? y aña-
dió rápidamente: Dispénseme Vd. por-
que tengo muchísima prisa. 
Comprendió que Alano deseaba ha-
blarle. 
—¿Adónde va Vd. tan apurado? 
—Sólo deseo hablar dos palabras con 
la Francini. 
Sincler no tenía la menor idea de ex-
presarse irrespetuosamente, pero ya es 
cosa aceptada llamar á las cautatriceí 
por su apellido, sin más aditamentd 
que el artículo. 
— E s decir, que la conoce Vd.? 
Por so puesto. ¿Cómo no la ha 
de conocer? 
(Se coniimiard.J 
L o s her idos . 
A las once de la noche entraba la 
columna en Bayamo con 89 heridos y á 
las tres de la mañana todos estaban cu-
rados; y á la salida del General de Ba-
y amo, sólo habían perecido dos, hallán-
dose los demás en mny buen estado. 
Se hacen grandes elogios del Comisario 
Sr. Cnevas y del Dr. D. Luis Eabín, 
por su celo y actividad. 
E l e n t u s i a s m o de l a c o l u m n a . 
Dicen que el entusiamo de la colum-
na en los momentos de la acción era 
tanto que cada vez que ocurría un he-
cho notable prrorumpían [espontánea-
mente los soldados en gritos á España, 
al Eey y al general Oampoa. 
B a j a s y r e c o m p e n s a s . 
A continuación transcribo la rela-
ción de muertos, heridos y recompon 
sas solicitadas unas y concedidas otras 
por el General en Jefe; debiendo adver-
tir que el General nada ha pedido pa-
ra su cuartel general, rasgo de esquisi-
ta delicadeza que el Ministro de la Gue-
rra sabrá tener en cuenta, para pre-
miarlos á todos, pues todos se han he-
cho acreedores á ello. 
Bajag por defunción. 
General de Brigada D. Fidel Alonso 
Santocildes. 
Capitán D. Ensebio Tomás. 
Segundo teniente Sr. Sotoroayor (D. 
Tomas.) 
Heridos. 
Teniente Coronel Sr. Baquero. 
Capitán Sr. Robles. 
Primer teniente Sr. Sánchez Ortega. 
Muertos de laclase de tropa, 26 indi-
viduos. 
Heridos de la clase de tropa, 91 indi-
viduos. 
Recompensas.— {Propuestos). 
Teniente Coronel Baquero, para Oo -
ronel. 
Tenientes Coroneles San Martin, 
Escario y Eemos, así como el Co 
mandante Sr. Andino, para la Cruz de 
María Cristina. 
Capitanea Bobles y Barbón para el 
empleo de Comandantes. 
Módico primero D. Marcial CApdevi-
la, para el empleo de médico mayor. 
Dr. Semprún, para la Cruz de María 
Cristina. 
Capitán D. Enrique Traveai y Cos 
Gayón, para ía Cruz de María Cristina. 
Recompensas concedidas. 
Primeros Tenientet»; don Hilarión 
Martínez, D. Adolfo Sánchez Tuero, y 
Sánchez Ortega, á Capitanes. 
Segundo Teniente Bona Linares, á 
primer teniente. 
Primer Teniente Sr. Carratalá, á Ca-
pitán. 
Tenientes Aguirre, Balboa y Rodrí-
guez, Cruz de María Cristina. 
Capitán Pavía, Cruz mérito militar 
pensionada. 
Oapitá Jarruana, Cruz mérito mili-
tar pensionada. 
Teniente D. Guillermo Castellvi ó 
Ibarrón, Crnz mérito militar pensio-
nada. 
Capitán Méndez Vega, Cruz de Ma-
ría Cristina, no habiendo sido ascendi-
do ó propuesto para el empleo inme-
diato por haber ascendido reciente, 
mente. 
A un sargento, empleo de segundo 
teniente. 
A dos sargentos y un maestro de 
cornetas, Cruces pensionadas. 
AI práctico D. Pedro López, Cruz 
del mérito militar de oficial. 
A l cantinero de Isabel la Católica, 
Cruz del mérito militar. 
Dos cabos, á sargentos. 
Cruz pensionada á todos los heridos 
de tropa. 
150 cruces no pensionadas por ba-
tallón. 
* Grouló y M o n e a d a . 
Se sabe de una manera positiva que 
en la acción murieron del enemigo los 
conocidos cabecillas Goulé y Moneada, 
este último hermano del famoso Gui-
llermón. 
B a y a m o . 
Y a en Bayamo el General se ocupó 
en organizar todo lo concerniente á 
aquella plaza, estudiando sus necesi-
dades respecto á fortificaciones, abaste-
cimiento de víveres, parque y^demás. 
Dispuso se construyeran 11 fuertes, se 
hiciera hospital la que habiasido igle-
sia mayor y que se construyeran dos 
edificios más para cuarteles y hospi-
tales. 
A l a r d e s de l enemigo . 
E l enemigo trató varias veces de a-
proximarse á Bayamo y hasta intentó 
desfilar por los arrabales con fuerzas 
numerosas, pero se le hicieron unos 
disparos de cañón y se a'ejó, sin hosti-
lizar másá las tropas de los fuertes. 
B u á r e z V a l d é s y-
E l día 21 llegó á Bayamo desde Hol-
guin el General Suárez Valdés, habien-
do efectuado el viaje en 30 horas. Lle-
vaba el regimiento de la Habana, las 
guerrillas del mismo, y otras fuerzas 
de caballería, haciendo por todos unos 
1 500 hombres. 
B e g r o s o . 
E l General en Jefe vino hasta Bo-
querón con fuerzas de I«abel la Católi-
ca y otras, que en conjunto sumaban 
400 infantes y 200 caballos. Desde Bo 
querón hizo la jornada hasta Manzani-
llo acompañado solamente de SO ginetea. 
Mala suerte. 
Las fuerzas que habían llegado al 
mando del General G»rcía Navarro y 
del coronel Aldave, y que unidas á 
otras que aquí había, salieron para B fc-
yamo con objeto de unirse al General 
en Jefe, caminaron con tau mala suer-
te que tomaron rumbo distinto del que 
traía el General Campos, de manera 
que cuando estaban cerca de Bayamo, 
supieron que ya el G.iner;ii estaba en 
Veguita, por lo cual retrocedieron, lle-
gando á Manzanillo ayer, j embarcán-
dose inmediatamente para Cuba laa del 
General García Navarro en los vapo-
res Josefita y M. L . Villavcrde.. 
V a r a de R * y 
Tengo el gusto de participarle que 
el dignísimo y valiente coronel señor 
Vara de Rey, de quien se decía que se-
ría dado de baja en este ejército y pa-
saporteado para España, queda al fin 
entre nosotros, pues el General Martí-
nez Campos se ha informado de su con-
ducta y ha adquirido el convencimiento 
de que ese pundonoroso militar ha 
prestado servicios vaiiosos á la causa 
de España. 
E l v ó m i t o . 
E l batallón de Andalucía que estaba 
de guarnición en Santa Cruz del Sur 
fué rudamente atnoade por el vómito. 
Han muerto el teniente coronel que 
lo mandaba D. Angel Velez, cuatro te-
nientes, el médico y algunos individuos 
de tropa. 
E n cambio, entre las fuerzas de a-
quí se registran muy pocos casos de 
fiebre amarilla, pues la mayor parte 
de los que hay en ios hospitales son 
procedentes del ya citado batallón de 
Andalucía. 
L o que s e dice 
Parece ser que el General Lachan-
bre por virtud de su estado de salud 
algo delicado, ha pedido al General en 
Jefe que le destine * otro pneeto y que 
en tal virtud nerá trasladado á la Ha 
baña en fuf-titución del General G. 
González Muñoz que vendrá á mandar 
este Distrito. 
También estíi indicado para el 
mando de la Brigada que vacó por 
muerte de Santoci'dea, el General Gas-
eo. 
M e d i d a s p r e v i s o r a s 
Por si el enemigo pnítendiese atacar 
á e s t a población, ha dispuesto el Gene-
ral en Jefe qua el antiguo fuerte de 
Gerona «ea de nuevo fyrtifi üido con ar-
tillería y asimismo que se haga un es-
tudio de las defensas que sean necesa-
rias para impedir una sorpresa como 
la que intentaron en la pasada guerra. 
S u b s c r i p c i ó n 
Estando anoche «1 repórter y corres-
ponsal de-i/fl Lucha, mi distinguido a-
migo el Sr. D. J . J . d a ñ a r t e , en unión 
del que suscribe, departiendo en una 
mesa del Casino con algunos distin 
guidos Jefes y < íioiales de Ejército, 
después de una copa da Champagne, y 
en caluroso brindis propuso mi ya ci-
tado buen amigo que, puesto que en 
la Habana se había iniciado una sus-
crición para amparar la viuda y huér-
fanos del malogrado amigo amigo Ge 
neral Santocildes, ¡os allí reunidos con-
tribuyéramos á aquella suscripción; á 
lo que todos accedieron gustosos, reu-
niéndose en un instante 30 pesos oro. 
AGUAS MINERO HEDICINáLES 
D E 
SAN D I E G O D E L O S BAÑOS. 
Estas acreditadas aguas pertenecen á la clase de las sulfurosas cáLdcas termales 
y pteden competir con las mejores del extra ngero. 
Embotelladas y envasadas con el mejor esmero á fin de que no eufran alteración 
alguna y conserven todos sus principios medicinales se hallan de venta en las principa-
les farmacias y droguerías de la Habana. 
En cada botella va consignado el modo de usarlas, y están indicadas en las enfer-
medades de la piel y todas las que reconocen un vicio de la sangre, en los catarros 
bronquiales, pulmonares, etc. 
POMADA ANTIHERPÉTICA DE SAN DIEGO. 
Además del uso de las aguai, apliqúese á las manifestaciones herpóticas, siñ íticas, 
pústulas, úlceras, etc., la pomada antiherpótica de San Diego que se halla en las mis-
mas farmacias y droguerías, y su curación es pronta y segura aun en los casos más 
antiguos y rebeldes á las demás medicaciones. 
8091 alt a4-8 
ASMA 0 AHÍ 
UNA CURA P O S I T I V A . — E l afamado R E M E D I O D E L DOCTOR STMPSON ea de an valer re-
«oaocido para curar Mta eafarmedii; sis efectos soa milagrosos', ea todos los países qae se ha iatrodaoi4o 
ha dado resaltados admirables. E l Dr. Símpson dedicó su vida al estadio de este terrible mai j al final se 
sonveució que la fórmula que presentaba era la mojo'* combinación qae pod(a aimiaistrarse. Léanse lea 
prospecto» qae acompañan el pomo. D E V E N T A POR J O S E SAKRA. HABANA. 
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H o n r a s f ú n e b r e s 
Mañana se celebrarán en la iglesia 
parroquial de esta solemnes honras fú-
nebres por loe héroea que en unión del 
General Santocildes, tallecieron en la 
acción del Peralejo. E l pueblo entero 
acudirá, pues las simpatías del malo-
grado General eran universalea en esta 
población. Seguramente serán muy 
raras laa pereonas de aquí que de un 
modo ú otro no tuvieran que estar re-
cocidas al desgraciado amigo, cuya 
muerte todos deploramos. 
Suyo affectísimo amigo. 
E l Corresponsal. 
Santiago de Cuba, 24 de julio. 
Sr. Director del DIAHIO DE LA MA-
RINA. 
E l G-eneral M a r t í n e z C a m p o s . 
Como aun no ha llegado el vapor de 
Manzanillo, nada de cierto se sabe del 
General Martínez O^mnos si es tá en 
esta ciudad ó en la de B •yamo; aeí co-
mo si se han emprendido operaciones 
militares en las cercanías de Bayamo. 
La. fiesta de hoy. 
Continúa recogida esta culta ciudad 
en días como el de hoy (Santa Cristi-
na) que en otras épocas era uno de los 
en que se entregaba á los placeres, des-
bordándose los campesinos á esta ciu-
dad á celebrar los días de Santa Qris-
tina, Santiago y Santa Ana. 
M a l e j e m p l o . 
Y parece mentira que en medio de 
ese recogimiento justificado, de la so-
ciedad culta, por lo anormalísimo déla 
situación, cuando al Gobierno preocu-
pa tanto la devolución de la paz y 
cuando en medio del incendio y la rui-
na vemos desaparecer nuestras fortu-
nan, adquiridas á costa de tanta y tan-
to labor'honrada; parece mentira, re-
pito, que se haya podido ver en esta 
ciudad una empresa de bailes donde 
concurren gentes de mal vivir %y des-
preocupadas, inditerentes á nuestras 
desgracias. 
L a prensa de esta localidad ha pro-
testado de la concesión de esos bailes 
en momentos en que la patria llora afli-
gida el descarrío de algunos de sua hi-
jos, lamenta la desaparición, victima 
de asesinatos, de quer id í s imo3 miem-
bros de sus familias, y contempla, por 
último, el cuadro aterrador de loa hos-
pitales donde sucumben nuestros pa-
triotas soldados al fratricida plomo de 
loa enemigos y á los rigores del clima. 
E n los m o n t e s de A c u l a r a s . 
E n un reconocimiento que practicó el 
día 20 la guerrilla del Teniente Coronel 
Tejeda por los montee de Acutaras 
próximos al pueblo de San Luis, en-
contró una partida enemiga, cogiéndo-
le varios caballos con montura y que-
mándole el campamento con efectos 
que abandonaron. £1 enemigo tuvo 
varias bajas que retiró, teniendo que 
lamentar la columna un soldado herido. 
E n A l t o Songo. 
E n la tarde del día 22 se presentaron 
por los au-ededores del pueblo de Alto 
Songo varias pequellas partidas iusu-
rrecras. Creyóse al principio que el 
puóbio iba á ser atacado por distintos 
lugares á la vez, pero viendo los insu-
rrectos la imposibilidad de realizar allí 
sus depredaciones, desistieron de su 
intrnto y sólo hicieron algunos dispa-
ros á los fuertes que, prevenidos como 
están siempre, oontesteron al fuego; 
retirándose en seguida los rebeldes. 
J e f e s i n s u r r e c t o s . 
Según coufidencias de entero crédi-
to en el encuentro que tuvo la guerri-
lla de Tejeda en Acatara, fueron heri-
dos gravemente los insurrectos Julián 
Borrero titulado comandante y un tai 
Bonillas. 
E n G u a n t á n a m o . 
E l comandante Garrido, al frente de 
las Escu tdras de Santa Catalina del 
Guano (Guantánamo) y fuerzas delKe-
gimienio de Símasca, batió una parti-
insurrecta en los montea de la finca 
Perseverancia, haciéndole cinco muer-
tos y cogiéndole caballos, municiones, 
correspondencia y víveres. Nuestras 
uerzaasin novedad. 
E l c o m a n d a n t e C a r r a s c o . 
Ayer tarde cayó del caballo en el 
poblado del Cristo, donde se encuentra 
de comandante militar, el teniente co-
ronel Carrasco y fué atacado de una 
congestión cerebral. Es ta mañana, no 
obstante, se encontraba muy aliviado 
el señor Carrasco. 
V í c t i m a s d e l vómi to . 
L a fiebre amarilla ha acabado con la 
existencia de ios primeros tenientes 
del Batallón últimamente llegados don 
Emilio Nieto y don Joaquín Hidalgo. 
Verificóse el entierro del primero esta 
mañana y esta tarde el del segundo. 
E l general Q a s c o . 
E l general Gaseo en brevísimo pla-
zo fortifica porción de pueblos que ] a-
dicaa en la zona encomendada á su 
defensa, encontrando decidido apoyo 
en los hombres de todas las opiniones 
que la legalidad acepta, 
Aeí ha podido el repetido general 
Gaseo crearse á su airedor multitud 
de hombres que le estiman y que ensal-
zan la afabilidad de su trato y la fran-
ca expontaneidad de su'sentir, siempre 
justo y siempre caballeresco. 
E l Corresponsal. 
D E L C A M A G Ü E ? 
Puerto Principe, julio 26 de 1805. 
Sr. Director del DIAJIIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Muy señor mió: Continú-in carecien-
do de importancia los suoosoa que se 
desarrollan en esta provincia, con mo-
tivo de esta inesperada y funesta gue-
rra. 
M á x i m o G ó m e z . 
En estos dias se asegura que Máxi-
mo Gómez ha regresado á Oriente con 
el propósito de tomarparte en la for-
mación de un gobierno provisional, 
cuya asamblea se celebraría en el sitio 
denominado E l Corojo. 
Opinan algunos que el viejo y perti-
naz insurrecto regresará al Camagüey 
con mayor contingente de fuerzas, pa-
ra forzar la guerra, como taco de esco-
peta, según stf frase, mientras que 
otros piensan que Gómez se ha mar-
chado definitivamente, convencido de 
que la inmensa mayoría de los cama-
güey anos, y principalmente la parte 
que representa la cultora y la riqueza, 
es tenazmente opuesta á esta revuelta 
que, en suma, no conseguirá otra cosa 
que arruinar, quizá para siempre*, á 
esta extensa jurisdicción. 
Empero, la esperanza llama á les es-
píritus de todos los que suspiran por 
la paz, porque aún se cree salvado el 
porvenir del Camagüey, si el temerario 
cabecilla insurrecto Máximo Gómez 
no logra invadir nuevamente esta pro-
vincia. 
L a s i t u a c i ó n de P u e r t o P r i n c i p e . 
Las fuerzas que aquí ha dejado or-
ganizadas Máximo Gómez, han conti-
nuado su propósito de impedir la entra-
da en la población de los frutos más 
necesarios á la vida. 
Esto no obstante, hasta ahora de na-
da se carece. 
L a s c o m u n i c a c i o n e s . 
Las interrupciones de la linea ferro-
viaria que nos uno con el vecino puesto 
de i^uevitas, han cesado. 
H u m o r e s . 
Se supone que todas las fuerzas que 
se ocupaban en esas y otras destruc-
ciones de igual índole, se ĥan concen-
trado para atacar al convoy que salió 
el dia 20̂  de San Miguel de Nuevitas, 
para Guantánamo. 
Estaraaüana cirouió el rumor de qué 
en ífecto el convoy se encontraba en la 
sabana del Ciegnitc, detenido por el ti-
roteo de las partidas enemigas. 
Inmediatamente han salido para d i -
cho punto, tres trenes con fuerzas de 
infantería, caballería y guerrillas. 
Con dichas fuerzas salió, por enfer-
medad del General Serrano Altamira, 
eí Gobernador Civil y Militar de esta 
Provincia, D. Pedio Mella y su Esta-
do Major. 
A última hora ha circulado el rumor 
de que las fuerzas que custodiaban el 
convoy en número de ochocientos hom-
bres, se han abierto paso, y llegado sin 
novedad al punto de su destino. 
E n mi próxima correspondencia le 
comunicaré lo que haya de cierto en el 
particular. 
O ero convoy que salió hace pocos 
días para el poblado de Yeguas, no ex-
perimentó contratiempo alguno. 
Asesinato 
Ayer ha realizado una partida insu-
rrecta que á veces se ve por las inme-
diaciones dé la ciudad, una hazaña dig-
na de Mirabal, dando muerte á mache-
tazos al joven N. Hei n&ndcz, conocido 
por Maloja, que se ocupaba en condu-
oir ganado a la ciudad. 
Su cadáver apareció á la entrada de 
la finca ''Santa Teresa", de D. Manuel 
de Qaesada, distante cna legua y me-
dia de esta población. 
A c t i t u d p a t r i ó t i c a 
Una nutrida comisión, compuesta de 
perdonas de respetabilidad, se ocupa 
hoy eu allegar fondos para sufragar los 
gastos de fortificación de Puerto Prín-
cipe. 
Hace tres días Pe reunieron con tan 
plausible objeu> en el palacio de Go-
bierno y bajo la presidencia del señor 
Gobernador D. Pedro Mella, y acorda-
ron dividirse en dos comisiones, una 
administrativa y otra gestora, con ob-
jeto de proceder inmediatamente á la 
realización de aqawl propósito. 
En dichas eomiHiones figuran los se-
ñores Alcalde Muuicipal, D . Gonzalo 
Moreno; Presidente de la Diputación, 
D. Manuel Monteverdt: D. Fabio Frey-
re. Vicepresidente de I» Comisión Pro-
vincial* D. Francisco Moran, Magistra-
do seplonte; D. Virgilio Gurreeo, Di-
rector de la Empresa del Ferrocarril, y 
otroi señores no menos caracterizados. 
E l comercio aportará un buen con-
tingente para la realización del proyec-
to, y por de promo, el Municipio ha 
donado ochenta metros cúbicos de pie-
dra granítiea. 
Se espera que pronto llegará una 
compañía de ingenieros que se tiene 
solicitada para comenzar las obras. 
E l Corresponsal. 
BEGrALOS 
Nuestro colega E l Centinela ha visto 
les siete relojes de oro, con su especial 
dedicatoria, que el Excelentísimo se-
ñor General Subinspector de la Guar-
dia civil, tion Emiliano de Loño, regala 
á los siete héroes de la defensa del 
puesto de Provincial, y puede decir que 
BOU magníficos, especialmente el dedi-
cado al cabo Florencio Lucas Martín. 
Aplauso» n-.erece el General Loño por 
lo bien que sabe estimular el espíritu 
militar del heroísmo con esos obsequios, 
tan apreciados, más por lo que el acto 
significa, que por Su valor. 
CONFIANZA 
Dice E l Telégrafo de Trinidad: 
"Con motivo de la concentración de fuer-
zas del Gobierno, ha renacido la confianza 
entre los moradores del simpático y progre-
sista poblado de Fomento, al extremo de 
que el tabaco de la última cosecha estanca-
do en manos de los vegueros, ya encuen-
tra salida y, según noticias, creémosse esta-
blecerá allí una buena escogida. 
Felicitamos por ello á los buenos y labo-
i iosos vecinos de aquel barrio y les desea-
mos mucha tranquilidad de espíritu y mu-
cha prosperidad." 
P E E S E I Í T A D O 
A las dos y media de la tarde del 
viernes se presentó en Cifuentes Anto-
nio Guerme (a) Tata, procedente de la 
partida del cabecilla Mendoza. Po;o 
después de presentado fué puesto en li-
bertad. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAEDÍA. 
Habana. 
Muy señor mió y distinguido amigo: No 
sé si habrá V. leído la correspondencia de 
esta ciudad de Pinar del Rio que con el ru-
bro "Mudó el catre", insertó L a Lucha en 
la 2a columna de la 3a plana del número 177 
correspondiente al 26 del mes qüe corre. 
En dicha correspondencia se asegura que 
el que suscribo se ha pasado con armas y 
bagajes á los conservadores, deduciéndose 
esto del hecho de que ea la eeaión celebrada 
por este Ayuntamiento, á quo pertenezco, 
el dia 24, estuve conforme con todo lo pro-
puesto por loa conservadores, sancionando 
con mi voto los acuerdos. 
No puede darse deducción más peregrina 
ni más reñida con los principios de la buena 
lógica. 
Yo, como concejaUdel Ayuntamiento, 
cuando asisto á las sesiones, no voy á ellas 
á hacer oposición sistemática á todo cuanto 
propoogan mis adversarios políticos; lejos 
de eso, estoy conforme y sanciono con mi 
voto los acuerdos que recaigan á las propo-
giciones, con tal quo se ajusíea á la Ley, y 
se encaminen al progreso material y moral 
de este término. 
Por eso, cuando loa conservadores ó loa 
autonomistas presentan alguna propoalcióQ 
beneficiosa á loa intereses del Mnaicipio y 
el acuerdo que sobre ella adopta la mayoría 
se ajusta á la legalidad vigente, acepto la 
proposición y voto en favor de ella. 
Esto creo que es lo procedente y honrado; 
pues no es cosa de perjudicar á mis comi-
tentes entorpeciende codos los asuntos á 
impulso de aentimientoe políticos ajenos á 
las cuestiooes administrativas, 
Crear otra cosa es entender muy mal lo 
que la política es y significa; perj udicar in-
debidamente á la colectividaü Municipio y 
colocarse en una situación violenta y aun 
desairada. 
Ni yo me he pasado á los conservadores 
ni me pasaré nunca; soy y seguiré siendo 
un reformisf a que, convencido de la bondad 
de nuestras doctrinas para este país y para 
la Madre Patria, por convicción y por pa-
triotismo, las sostengo y las sostendré siem-
pre. 
Ruego á V., querido Director y correli-
gionario, se sirva publicar esta carta en el 
DIARIO que tan acertadamente dirige, de-
jando de esta suerte desautorizado el suelto 
del corresponsal de L a Lucha, á que antes 
me contraje. 
Por ello le anticipo las gracias, quedando 
como siempre á BUS órdenes affmo. S. S. y 
correligionario Q. B. S. M. 
Diego Caederin. 
Sic. Pinar del Rio, julio 28 do 1895. 
FÜNGIOIPAÍOTICÁ. 
E l espectáculo dispuesto por la Ju-
ventud Constitucional para destinar 
sus productos á los heridos en campa-
ñ 4 , llevó al teatro de Payret una concu-
rrencia numerosa, notándose poros cla-
ros en las lunetas, en las butacas y en 
los palcos, localidades ocupadas en su 
mayoría por caballeros. 
L a Compañía de Albisu representó 
la zarzuela ¡Oódtosl con su acostumbra-
do esmero. A l final del acto primero 
se presentaron dos compañías del sép-
timo Batallón de Voluntarios, una en 
traje de gala y otra en traje de diario, y 
ejecutaron algunas marchas que tuvie-
ron que repetir entre aplausos y acla-
maciones. 
E n el himno á L a Caridad se lució la 
señorita Tejedor, así como el Orfeón 
"Eoos de Galicia" y ambos fueron cele-
brados con entusiasmo, así como el mis-
mo coro en lastres piezas que cantó 
más tarde, admirablemente dirigidas 
por el maestro Chañó. 
También se leyeron eu el escenario 
unos fácilew versos de D. Federico Vi -
lloch, y la Biüda de Santa Cecilia tocó 
varias composicionea de nn selecto re-
pertorio, unas frente al teatro y otras 
á telón corrido. 
um "mii" 
Anoche á las siete entró ea puerto, 
procedente de Cuba y escalas, el vapor 
correo de las Antillas Jw^ía, condu-
ciendo 114 pasajeros, entre los que se 
cuentan losSres. Capitán delnf intería 
D . Vicente Palomar, Comaiuiante don 
Juan Bray, capitanes D. Marcos Vi-
cente y D. Miguel Salcedo, tenientes 
D. Casto Ortega, D. Antonio A-a, don 
José Montas, D. Eloy García, D. Jaau 
Usera, D. Antonio Rodríguez, D. Eu-
rique Clement y D. Saturnino Bspar-
ga, Médico de la Armada D. Francisco 
Alemany. 
METALICO, 
Por el vapor mercante nacional 5e 
renguer el Grande, han recibido los se-
ñores H . Upmann y Compañía 8,000 
pesos en oro español, de Mayagüíz. 
MICÁBO ioimeio. 
Plata del cuño espaüo':—Se cotizaba 
á las once del día: 7̂  á 8 descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $ 5.72 y por cantidades 
á $5.73 
CRONICA _ G m R A L 
E l sábado á las ocho de la noche en-
tró en puerto, procedente de Veracruz 
el vapor correo Antoniü'López. 
Ayer domingo lo elfectuaron el Be 
renguer el Grande, de Barcelona y esca-
las; el Ouido, de Livjapool y escalas, 
y el Séneca, de ÍTuevafork. 
JIM DE LA LITEBATUlill 
Una daraa de loglaterra oa liciaba 
haber los ojos verdea por ser más fer-
moBa, é ñzo voto sobresto de ir des-
calza al sepulcro de Saiicto Tomé de 
Ooutarbeí; é de que fué allá, echóse eu i 
oración que Dios le diese tales ojos. El I 
cuando se levantó, fallóse del tolo cié i 
ga, é luego con graad contricoióa oo-' 
menzó á rogar á Sanoto Tomás que non 
le diese los ojos que demandaba, mas 
que le restituyese los suyos; lo oual con 
gran dificultad pudo acabar. 
Codiciar fermosura es cotamuy vana; 
Quien desto enferma tarde ó nunca sana. 
JUAN MANUEL. 
NOTAS M0SICALE1_ 
L a semana que acaba de espirar, no 
nos ha dejado nada que merezca parti-
cular mención. 
E n cambio, la que comenzó ayer pa-
rece que se presenta algo mejor. L ) 
digo porque en Albisu van á debutar 
de un momento a otro la tiple cómica 
señorita Dora Berry, que ya tenemos 
en la Habana, bien con E l Monaguillo, 
bien con Jíi R$y que rabió-, y la prime-
ra tiple señorita Martina Moreno, que 
se espera muy en breve, y que, como 
recordarán mis lectores, fué muy 
aplaudida en Payret guando, hace po-
co tiempo, formó parte de la compañía 
de Zirzueladel señor Barrera. Todo 
esto vendrá á dar alguna animación al 
teatro de Albisuque por ahora, al me-
nos, bien lo necesita. 
Un semanario musical de Milán titu-
lado Cosmorama en su número del 20 
de junio hace grandes elogios d é l a 
troupe con que el señor Sieni se propo-
ne realizar su campaña de invierno en 
Méjico y esta capital. Después de ha-
blar en los mejores términos de las 
señoras D^og y Franohiui, de TTghetto 
y Serboiini, cantantes ya contratados 
y á los que bien conocemos, agrega: 
" E n cuanto á los artistas nuevos com-
petirán, sin duda alguna, en méritos 
con los conocidos. Porque el primer 
tenor dramático Ofctaviani posée una 
de las voces, en su género más comple-
ta, por su extensión, robustez ó igual-
dad de sonidos qae por allá se han oí-
do; y Baldini primer tenor lírico mo-
duia ñu órgano simpático con delicioso 
método; y la Giuliani primera donna 
soprano dramática dispone de un rico 
capital d¿" voz; y la Oappellaro, primera 
donna soprano ligero, sobresale entre 
todas las jóvenes cantatrices por las 
dotes admirables de su voz y por la 
agilidad de su garganta; f en Angelí-
ni-Fornarí, primer barítono, se admi-
rará un cantante no inferior al actor, y 
muy seguro de sí y de la esoenaj en 
Lombardi, primer bajo, una voz sonora, 
extensa y añnada, y en el maestro de 
coros señor Bonafoux una inteligencia 
y práctica que darán en su oportunidad 
preciosos frutos." 
Y a ven mis lectores que á ser esto 
cierto, y no hay una razón porque no 
creerlo, estamos de plácemas. 
• • 
De un folletín que vió la luz en el 
Diario de la Familia, hará unos tres 
ó cuatro días, tomo las siguientes lí-
neas que á mi juicio encierran muy gran-
des verdades respecto á la cultura mu-
sical de la Habana en época anterior; 
verdades que todos debemos conocer 
para contestar rotundamente á los que 
creen que el arte fué antes eu duba 
lo que hoy es. ¡Lástima que no siem-
pre se escribiera tan acertadamente 
sobre música, en vez de los errores ó 
inconveniencias que en su nombre se 
echan á los cuatro vientos: 
"¿Subsiste todavía entre nosotros, 
(pregunta Jorge Sorní, autor del citado 
folletín), la pasión por la música con 
los rasgos característicos que acabo de 
bosquejar! Paréceme que nó.—Oreo que 
ha perdido su espontaneidad y su 
desinterés, para convertirse en la ma-
yoría de los casos, cual otra cualquiera 
honrosa profesión, en un medio de sa-
tisfacer las necesidades de la vida.—El 
arte se ha democratizado, abarca hoy 
mayor número de cultivadores que an-
tes; pero las olímpicas divinidades de 
antaño, pospuestas se ven ahora con 
frecuencia, por otras que siempre desde-
ñaron la diadema y el coturno." 
•m Muy bien, muy bien. 
~" SERAFÍN R i u f BEZ, 
Crónica de Policía. 
r ' -q j ^«INTOXICACION, M -Jn 
Poco deapuóa'de las síetQTde la noch.e"de 
ayer fué conducida á la casa de socorros de 
la primera demarcación la joven doña Ra-
mona Jiménez García, natural de Santiago 
de Cuba, de 23 años, foltera y vecina acci-
dental de la pasada E l Jardín, situada en 
la calle de Monserrata núm. 69, la cual pre-
sentaba síntomas de intoxieacióu de fósfo -
roe, siendo su estado de pronóstico menos 
grave, según certificado médico. 
L a joven doña Ramona Jiménez maní -
iestó a la policía; que hace unos diez y sie-
te días salió de Santiago de Cnba con don 
Juan Mignel Sánchez, vecino de los Quema-
dos de Marianao, y que al llegar á la Ha-
bana la hospedó en la posada ya citada; que 
hace como una semana no ha vuelto á ver-
lo, ni le dejó dinero para pagar el hospeda-
je, por lo que al encontrarse en situación 
tan angustiosa, determinó envenenarse, to-
mando una disolución de fósforo. 
Dicha joven fué remitida al hospital 'de 
Paula. El celador del Angel dió conoci-
miento de este hecho al Sr. Jaez de Gaar-
fctffla R E Y E R T A V L E S I O N E S . | •fT ~ 
Ayer mañana, los guardias de Orden Pá-
Sco números 830, 317 y 30C, presentaron la celaduría de Santo Cristo á den Auto • 
... M * i 
nlo Ayra, vecino de la calle de Obrapía nú-
mero lOi, á D. Manuel Peralta Valdés, de 
Villegas 46, D. Manuel Nario, vecino y due-
ño del tren de lavado establecido en Obra-
pía 104, D. Ramón González, residente en 
Monserrate 16 y á D. Sergio Navarra, domi-
ciliado en Rayo n. 61, los cuules fueron de-
tenidos en la calle do Obrapia entre Ville-
gas y Bernaza, por armar un gran es-
cándalo y oncjntrarae lesionados dos de 
elU s. y( 
E l origen de la reyerta, según Ayra, fué 
que al irle á reslamar á Peralta varias pie-
zas de ropa, éste, en unión de Navarro, le 
agredió con un palo, que fué ocupado 
Loa dos individaos lesionados fueron don 
Antonio Ayra y D. Manuel Peralta, que 
presentaban contusiones de pronóstico le-
ve, paro C3n necesidad da asistamla mé 
dica. ^Offl 
Los detenidos fuenn presentados en el 
Juzgado de lastrucción del distrito do Be-
lén, para que se proceda á lo quj haya lu-
gar ío ' . ^ 2 
E N J E S U S D E L X O j l T E 
A las once da la noche de aver aa consti-
tuyó en la casa de salud L J Bsnéjloa el ce -
lador da Jesús del Monte, pir habar taaid o 
noticias de que en dicho estibleolmtoat o 
habia ingresado gravemente herido un in-
dividuo blanco. 
E«te resultó nombrarae D. Francisco 0-
tero Pando, natural do Villalba, da 35 años, 
soltero, del comercio y vecino de Sin Igna-
cio número 81, que presentaba la fractura 
completa de la pierna daré sha, slanlo su 
estado de pronóstico grave. 
Refiere Odero Pando, qaa dicha lesión la 
sufrió casualmente al ser arrojado del ca-
ballo en que montaba al regresar do San 
Francisco de Paula, y al transitar por la 
carretera que existo próximo á la flbric a 
del Gas en Jesús del Monte. 
EN E L ] ¡HITADEUO ~ 
En la casa de socorro de la cuarta de-
marcación se hizo la primera cura, á las 
dos de la tarde de ayer, á D. Matías Caervo 
y Cuervo, vecino de la calle de Estevez nú-
mero 10, de una herida contusa da 30 cen-
tímetros de extensión en la cara anterior 
de la pierna, y de la fractura completa y 
complicada del peroné de la misma pierna, 
siendo su catado de pronóstico grave, y cu-
yo daño lo sufrió casulamente ai caerle en-
cima una carretilla de cargar sebo, y en 
el momento de hallarse frente á la Ami -
nistración del Rastro de Ganado Mayor. 
^ 5» J E N Ü N I S O L A R _ 
Un guardia de Orden Pdblico detuvo á 
D. Vicente Roselló, D. Francisco Figañi , 
D. Nicolás Yentil y D* María Torres, todos 
residentes en el solar ios Italianos calle de 
los Sitioa número 53, por estar en reyerta y 
resultar herido levemente el primero de 
ellos. Los querellantes fueron llevados al 
Juzgado de Guardia. 
KOBO. 
Como á las doce de la mañana de ayer, al 
regresar á su habieacióa, después do siete 
dias de ausencia, D. Antonio Radillo Can-
sío, dentista y vecino del solar Factoría n? 
80, encontró abierta la puerta de su ha-
bitación, notando la falta da dos ŝ Uos, un 
reloj de pared y cuatro fórceps de sacar 
míelas. 
El señar Radillo ha hecho constar que ig-
nora quión pueda ser el autor de este he-
cho. 
ÜN A S I A T I C O LESIONADO 
En el barrio de Colón fué detenido per 
una pareja de Orden Público D. Vicente 
Ruiz, porque después de haber almorzado 
en una chicharronerla del mercado de Co-
lón, en vez de pagar el gasto, tomo un pa-
lo y le dió de golpes á don Juan Duro y al 
asiático Pedro Govantes, dependiente y 
dueño, respectivamente, de la expresad a 
chicharronería. 
DETSNIDO POR ROBO 
Ha sido detenido el moreno Tranquilino 
Font Santa Cruz {&)Frijili, acusado del hur-
to de varias prendas de oro y plata al par • 
do Elpidlo Vázquez, vecino de Monserrate 
número 45. 
El moreno Font dijo haber vendido las 
prendas robadas en la cantidad de doce po -
sos en la casa de préstamos Gloria número 
113, cuyo hacho niega el dueño de este es-
tablecimiento. El datsnldo fué ramitido al 
Vivac á disposición del Juzgado respectivo 
haciendo constar que dicho moreno se ha-
lla circulado por el JaSijado do Instrucción 
del distrito de Belén. 
C I R C U L A D O S . 
Los celadores de los barrios de Colón, 
Santo Cristo, Vivaa y Atarés, detuvieron al 
moreno Blas Morales Garcia (a) íyato, don 
Serafín Picanea, morena Serafina Herrera, 
y pardo Agustín Crespo, los cuales se ha-
llaban circulados por la Jefatura de Policía. 
T E N T A T I f A D E R O B O . 
En la madrugada de ayer, una pareja do 
Orden Público se presentó en la celaduría 
de Chávez, manifestando que el dueño de 
la bodega, calle de la Condesa esquina á 
Manrique, les pidió auxilio, porque habían 
tratado de escalar su establecimíento,arran-
cando varias tejas y dando algunos barro-
nos con un barbiquí, pero no llegaron á ro-
bar nada, por haberse despertado al sentir 
ruido en el tejado. La policía ocupó un ber-
biquí, y practica diligencias en averiguación 
de qulónea fueron los autores de esta tenta-
tiva de robo. 
H U R T O " "ICE ' Í U J 
El sábado último so presentó en la cela 
duría del barrio de San Francisco don Vic-
toriano Montero, apoderado de don A. Pe-
llón, vecino de la calle de Tenieute Rey nú-
mero 16, participando que en la ñocha del 
23 de los corrientes le mandó al conductor 
de la corespondencia de la línea Central don 
Pedro Rodríguez, un paquete cerrado y la-
crado dirigido á don Santiago Bermúioz, 
conductor de Camajuaní, conteniendo 102 
billetes de la Lotería de esta Isla para el 
sorteo n. 1515, que ha de celebrarse el día 
6 del entrante mes, ascendiente al valor de 
2040 pesos plata y que dicho paquete no 
había llegado á su destino, por haberle ma-
nifestado el Rodríguez que se lo hablan ro-
bado de su habitación. 
El señor Juez de Instrucción del distrito 
de la Catedral, á quien se dió conocimiento 
de este hecho, ordenó la detención de Ro-
dríguez, que es ordenanza de Telégrafos, á 
cuya orden dió cumplimiento el colador de 
San Francisco. 
D E T E X I O O I 
El celador de policía qui prasta a us ser-
vicios en la Estación da Fasser en Ragla, 
detuvo á D. Miguel Miranda Vega, con-
ductor del carretón número 2015, por sor a-
cuaado como autor délas lesiones de pro-
nóstico grave, que con dicho vehíca lo le 
infirió al menor César Lavarta, y de cuyo 
ENFERMOS DEL ESTOMAGO 
E INTESTIITOS. 
Método moderno del Dr. Bonehard de París (antisepsia gastro-iotntical) 
í í 
Curación infalible y radical por la 
D I Q E S T I N A " U L R I C I 
EBIC B E M E D I O bejo la forma ¿« OBLEAS pnedo titalaníi mBravilloso por la bondad do ros 
efeetoí—fe garamlta el BIITÍO y la mejoría detde ia primera caja—Cn»i.do u»ted ••** aD»mtto <"> 
probar mcdicameuloí ptia el eatómago, acnérdese oe hacer nso de la D I Q E S T I n A L ^ t t l C l , qno 
í i s c a falla, j le curará el dolor de estómago, ardoree, acediaa, repoguancia, TÓnutos, mareot», ais-
ptpaia, faitralgia, diamra, catarroa intCétinaJea y la diaenteiía crónica. 
PRECIO $150 la caja con 30 obleas. De venta: fcarrá, Lobó, Jhoneon y 
Droguerías y bjtieat San Carlee, San Miguel esquina á Lealtad, donde se fa-
cilitan prospectos grátis á loe que lo soliciten. 
c 1222 alt 
H — — H H B H i W i l l M ílif illilll • M B B — B M 
J i 
A C C I D E N T E CASUAL 
En la tarde del sábado hallándose traba • 
jando en la sierra de Estanillo, calzada del 
Príncipe Alfonso, D. Juan González, sufrió 
casualmente varias contusiones de pronóa -
tico grave, según certificado módico. El pa-
slente después de asistido eu la casa de So -
corros del distrito, fué trasladado á su do -
micüio. 
E N VIVAC GUBERNATIVO 
Durante la noche de ayer han pernoctado 
en la Jefatura do Policía, 65 individuos de-
tenidos por diferentes causas y delitos. 
POR VAGOS Y SOSPECHOSOS 
La policía detuvo durante la noche de 
ayer á 22 individuos de pésimos anteceden-
tes, y loa que probablemente serán condu-
cidos á isla de Pinos. 
hecho 
toras. 
tienen conocimiento nuestros lee-
a j L a B T X X j X i n A . . 
E s lu í JOA.—A beneficio de la Banda 
de Cornetas del Cuerpo de Bomberos 
del Comercio, se efectuará esta noche, 
lunes, en el teatro de los jardines, un 
atractivo espectáculo, pnesto bajo los 
auspicios del piimer jefe D. Joaqaía 
Ituia y Rniz y de los jefes de sección 
señores Marínv Granados, Cuesta, Nú-
ñez de Castro, Gómez Salae y Solá. 
Toman parte en dicha función, ade-
más de la aludida Band* de Cornetas, 
la de Santa üecida, que dirige el dis-
tinguido maestro D. Luciano Ealuy, la 
Sección de Declamación á cuyo frente 
figura el Sr. Ayala y el cuarteto de 
guaracheros de Bamitos. He aquí el or-
den do la velada: 
Cbertar» por la Banda de Santa Ce-
cilia. Retreta á dos voces, por la Banda 
de Cornetas. L a comedia en un acto. 
Su Excelenoia. Canciones del país. " E n -
tretenimieutob" por la Banda de Santa 
Cecilia. 
Bl juguete cómico Los Demonios en 
el Cuerpo. Guaracha». Final por la Ban-
da de Cornetas y ia de Santa Cecilia. 
A las ocho. Hasta el presente están 
colocados gran número de palcos y lu-
netas, lo que augura un éxito infalible, 
seguro, brillante, & la fiesta combinada 
por la Btnda do Cornetas que tantas 
simpatías cuenta en esta ciudad. 
OONVBSTO " E L BUEN PASTOR."— 
Nuestra estimada amiga la Srlta. Con-
suelo Domínguez nos manifiesta que 
ha remitido á este Convento, donde so 
educan niñas pobres, los artículos si-
guientes recolectados en el Mercado do 
t'acón. 
Julio 11. Un saco con pescado vi-
vo—Uno id. con 6 arrobas boniatos— 
6 fiamas—Cuatro racimos do plátanos 
—6 piñas—4 calabazas. 
Julio 19, 22 boniatos—12 plátanos 
machos - 3 coles—8 ñames—6 yucas— 
23 )it>. de carne fresca -35 lib. pescado 
fresco—Una calabaza. 
Estos artículos han sido entregados 
á la Superiora de las hermanas que 
cuidan del Asilo, y la Srita. Domín-
guez nos ruega demos las gracias más 
«xproeivas á los Sres. donantes por su 
generosidad, y así lo hacemos con ol 
mayor gusto. 
E N ALBISU.—La Compañía do Zar-
zuela representa hoy, en función por 
tandas, el precioso drama lírico E l A-
niilo de Jliarro, en tres actos y en ver« 
so, á beneficio de la primera tiple E l -
vira Ferrer, sobrina del célebre maes-
tro Anselmo Clavé, fundador do los 
Coros Catalanes. 
Según los programas, antes del acto 
primero se cantará la obra á voces so-
las L a Doncella de la Costa, por el Co 
ro Catalán; y antes del acto segundo, 
la barcarola A l Mar. 
E u el desempeño de la referida zar 
zuela, además de la beneficiada traba-
jan el tenor Matheu, el barítono Lafita, 
el bajo Roqueta y los señores Arou 
(M.), Bachiller y Arce. Gloria en a-
plausos y gloria en plata deseamos á la 
discreta cantante Srita. Ferrer, empa-
rentada con uno do los hombres má» 
eminentes de Cataluña, en las esferas 
del arte. 
E N "LA MISEKICOEDIÍL."—Con la so 
lemnidad que en años anteriores, cele-
braron el domingo último los pobres 
acogidos en aquella benéfica institu-
ción y en la capilla de la capilla do la 
misma, una humilde fiesta á su patroua 
Nuestra Señora del Carmen, á la que 
asistieron muchas y distinguidas fami-
lias del Cerro y do esta capital, entro 
las que so hallaban la de García Car-
bonell, de Ajuria, de Galbis, de Carrillo, 
Condesa viuda do Casa Moré, Marque-
ses do O'Eeilly, etc., etc. 
E l Consejo de tan benemérito Asilo 
estaba representado por eu Presidente 
el Excelentísimo señor Conde de Diana 
don Juan Soler, Secretarlo don Auto 
nio Consejo Caro, Contador don Rafael 
Rodríguez Castro, y Vocales el Ilustrí-
mo señor don Anselmo Rodríguez, don 
Ramón Cifaentes, don Jaan Cueto Co 
liado, don Ciro Mostros y otros respe-
tablea señores. Antes de la misa se sir-
vió á los acogidos un suculento choco-
lato con un panecillo de gloria á cada 
uno. 
Durante la misa el señor Capellán hi-
zo uso de ia palabra demostrando el 
bien que se realiza en L a Misericordia 
oon los socorros de sus benefactores á 
quienes los asilados deben eterna gra-
titud, repartiendo después preciosas 
estampas do la Virgen referida con una 
oración al dorso. 
Terminada la parte religiosa, pasaron 
los acogidos al comedor donde tenían 
preparado un abunda»te rancho ex 
traordinario y para el cual donaron los 
señores don Domingo Trocha y Com-
pañía un quintal de pescado fresco, C. 
G . y Comp., otro quintad id^m ídem don 
Antonio Barba y demás dueños de me-
sillas en el mercado de Tacón 200 libras 
de igual artículo. Don José Antorcha 
y otros señores dueños de casillas de 
carne en dicho mercado, 87 íibras carne 
fresca, don Evaristo Cantero dos luises 
para un saco de arroz y 1 latioa de aza-
frán do media libra. Don José Estapé 
dueño de la fábrica de dulces L a Sin 
Igual 24 medias cajas pastado guayaba, 
el señor Raventós ú e E l Segundo Pavo 
Real," 4 caías ídem, ídem, y los señores 
Maroo y H»z«, de La Tomasiia, 100 
cajitas pequeñas do igual dulce. 
Concluido ei almuerzo se lo repartie-
ron los tabacos y cigarros que habían 
donado con ose objeto los señores Ma-
nuel Valle y O*, Segundo Alvarez y O* 
Fernández Corral y (3a y don Vicente 
González. E l tsUblticimienio fué ador 
nado modestamente con palmas y ban 
deritas nacionales, y los asilados no se 
cansaban de bendecir á sus caritativos 
bienechores, para quienes desean toda 
la felicidad posible. 
Enviamos nuestros plácemes al en 
tusiasta y celoso Presidente señor Con 
de do Diana, que procura el mayor 
progreso de tan loab'e institución, y á 
su Consejo que le secunda admirable 
mente, en cuy»» constantes gestiones 
merece especial mención el secretario 
señor Conejo, que con el mayor entu-
siasmo dirige utio y otro día cuantos 
trabajos se llevan á cabo en el estable 
cimiento, previas instrucciones do la 
Presidencia. 
ESPECTACULOS. 
T E ATEO DE ALBISU. Oojnpañía de 
Zarzuela.—Función por tandas. — Be-
neñcio de la tiple Elvira Ferrer.—La 
zarzuela E l Anillo de Hierro. — " L a 
Doncella de la Costa" y "Barcarola," 
por el Coro Catalán.—A las 8. 
TEATEO DE IEIJOA.—Función orga-
nizada por la Banda de Cornetas del 
M. B . Cuerpo de Bomberos del Comer-
cio.—Retreta á dos voces. — Su Exce-
lencia, Los Demonios en el Cuerpo, gua 
rachas, piezas por la banda de Santa 
Cecilia. 
m 
SE V E N D E UNA B U E N A B O D E G A E N CN buen barrio de esta ciudad, ponto céntrico, p"r 
encontrarse eu dueño enfermo: tiene buena marchan-
tería, contrato por G años y «in esquina que le haga 
competencia. D^rán razón Corralea 43. 
8frt2 4^-25 
OPÍÑION ¿UTORlZáDA. 
E l AGUA P L O B A B R U N N E ü se vende, en la» 
boticas, drogaenas 7 restauráis, usada en la comida 
en Udas las formas de dispepsia, tiene u.i valor te-
rapéutico inestimable. Sus resultados en los enfer-
mos en quienes la be ensayado, hiu sido admirablos. 
Dr. T. A. Trcmols. 
MANfi lQCE 71. 
8741 a26 23.iul 
L a mayoría de las gentes sienten eB 
todos sitios menos en el corazón. 
E l árbol más alto de la tierra. 
L a parto de Australia que lleva 
nombro do la Beina Victoria de In»;^ 
torra, tieno entre otras cosas, el honor 
do poseer el árbol más alto que hoy 
conoce en ia tierra, habiéndose descq 
bierto en ol distrito do Doconedoog ^ 
Férnshawa un ejemplar do eucalipto 
que medido da la gigantesca altura dki 
135 metros, y á una regular disUíiciá 
del suelo mide el tronco una perifepi» 
de 19 metros. 
L a ünica rama qae tiene esta coloso 
salo á la altura de 120 metros. 
Solo es posible imaginarse una altu 
ra de 125 metros, recordando la torre 
do San Estoban do Viena, que tien^ 
tres metros másj la de Strasburgo, 
lo exoedo en ocho metro?; la torra de 
San Nicolás de Hamburgo, eu na^ve y 
la catedral de Colonia, las dos de 
tiene 21 metros mfo. 
Una familia de moscas. 
¿A enántas moHcas puede dar vida 
una mosca en el espado do un año? 
Contestación: está» probado que ea 
condiciones atmofífóricas favorables, !a 
mosca produce hasta seis geueracioass 
anuales, poniendo cada vez, por térmi-
no medio, 80 hueveciílos. 
Suponiendo que !a mitad de eetoa 
produjeran 40 hembras y así snceeiva-
mente, llegaremos á la terrible concia-
sión de que, al enho de un año, ana 
mosca paede hallarse al fronte de ocho 
mil ciento noventa y dos millones i* 
descendientes. 
Sopa de sustancia de calabaza. 
Se hierve una calabaza, quitándole 
antes las tripas y pepitas que contiene, 
y se muele toda la pulpa, se tamiza lo 
molido y se baüa con lechf; con eata 
sustancia se bañan las tostadas fritas 
tn manteca ó mantequilla, que debsrán 
estar colocadas en su cazuela, y des 
puós de bañadas se colocan al fuego, 
dejándolas que hiervan pocos momen-
tos. Se adornan con queso rayado ó en 
tajadas. 
CHARADA. 
E i cuarta prima final, 
Que ti^ue prima primera 
E l socio de dos tercera; 
Dice cuarta tres formal, 
Qae esprma é inversa jwstrera 
Que el tercia, tenga cualquiera, 
Y lo afirma mi total. 
N. Bover, 
PROBLEMA. 
En una fonda donde hay 20 poraonaa en-
tre hombres y mujeres, han pagado por la 
comida $9.C0 cta., correspondiendo $1.80 á 
los hombres y lo mismo á las mujeres; re-
sultando de la cuenta quo cada hombre ha 
pagado 20 centavos más que cada mujer. 
¿Cuántos hombres y cuántas mujeres Ha-
bía? 
A. de los A. 
JEROGLIFICO. 
LA ESTRELLA DE ORO. 
P A R D O Y FERNÁNDEZ. 
Realización de muebles. Juejps de sala $100 á 25 
Escaparates & $10 20, 30 v 100, Peinadores á $17, 
20, 26, 50. Lavabos á $5 20. 30. 50 Toalleron r.ie-
sitaa á $12. Aparadores á$10 15. 20 Mesas $10 G0. 
15-90. Sillas á $1. Sillones á $2, 3. Camas á $8, 10, 
20; de madera á $50. Escritorios, carpetas, estantes 
para libros, relojes, leontinas, sortijas, pulsos, pren-
dedores, alfileres de corbata con piedras al peso. He 
hacen y oomponen prendas y reloj es. 
8764 alt d4 23 a4-23 
vara. 
SEDERIA, 
llama la aterción de ŝ s favoresedores y 
del público en general al gran surtido de 
encajes catalanes que expendo al precio de 
5, 7,10,12i y 15 centaves vara. 
Estos enesjes valen el doble, están por 
departamentos con sus precios marca dos. 
Hay gran variado i do dibajos. 
Encaje de hilo do un dedo de ancho y 
clase fina á 5 centavos vare; ídem do 2 do-
dos de ancho a7 id. id.; 3 dedos, á 10; G 
dedos á l24 y de 7 dedos de ancho á 15. En 
EL ENCANTO, 
Calzada de Galíano n. 85. esquina 
á8an RafieL 
C 1287 alt 3i 85 
S O L U C I O N E S . 
A la charada ilustrada anterior: Soto-
banco. 'r-
Al logogrifo numérico anterior: 
L A M A R T I N E 
M A N T I L L A 
I N T E N T A 
M A R I N A 
M A R I A 
A M A R 
T I A 
M I 
L 
Las han remitido exactas: 
Enrique G. Torre; M. T. Rio; Üna Bjl 
, glana; V. F. G.; Un Antiguo: El de Aate* 
El Bobo, 
